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A  recente operação da Polícia Federal no 
Litoral Norte de Alagoas, deflagrada na 
última 6ª feira, escancara uma realidade 

persistente e alarmante: a compra de votos conti-
nua a ser uma prática comum no estado, desa-
fiando a democracia e perpetuando os chamados 
“currais eleitorais”. A ação, que investigou um 
esquema de corrupção eleitoral na Barra de 
Santo Antônio, revelou a utilização indevida de 
recursos públicos para a aquisição de materiais 
de construção, entregues diretamente a eleitores 
em troca de apoio político nas eleições municipais 
de 2024. Esse caso, embora chocante, está longe 
de ser isolado e reflete um problema estrutural 
que compromete a lisura do processo eleitoral e a 
representatividade democrática em Alagoas.
A compra de votos, como demonstrado pelas 
investigações, não se limita a trocas financeiras 
diretas. No caso em questão, materiais de cons-
trução foram distribuídos sem qualquer amparo 
em programas sociais regulares, sem cadastro 
ou critérios transparentes, em um claro desvio 
de finalidade dos recursos públicos. Essa prática, 
realizada às vésperas das eleições, evidencia 

a intenção de manipular a vontade popular, 
transformando o voto — um direito sagrado do 
cidadão — numa mercadoria. É um mecanismo 
que reforça o poder de agentes políticos que, 
em vez de competirem com propostas e ideias, 
recorrem à coação econômica para se manterem 
no comando. Apesar da vigilância da PF e da 
Justiça Eleitoral, que têm intensificado esforços 
para coibir tais práticas, a recorrência desses 
esquemas demonstra que o combate à corrup-
ção eleitoral ainda enfrenta grandes desafios. A 
operação em Barra de Santo Antônio é um passo 
importante, mas também um lembrete de que a 
fiscalização, por si só, não é suficiente. É necessá-
rio atacar as raízes do problema: a desigualdade 
social, a falta de educação política e a cultura 
de dependência que ainda permeiam muitas 
comunidades alagoanas. Essas condições criam 
terreno fértil para que políticos inescrupulosos 
perpetuem seus “currais eleitorais”, onde eleito-
res, muitas vezes em situação de vulnerabilidade, 
são manipulados por promessas ou benefícios 
imediatos. Os “currais eleitorais” não são apenas 
uma metáfora, mas uma realidade que mantém o 

poder nas mãos de elites políticas que se bene-
ficiam da fragilidade do sistema. Essa prática 
compromete o desenvolvimento de Alagoas, 
pois privilegia interesses privados em detrimento 
do bem público. Enquanto a compra de votos 
persistir, o estado continuará refém de gestões 
que priorizam a manutenção do poder em vez 
de políticas públicas efetivas. O caminho para 
mudar essa realidade exige um esforço conjunto. 
Além da repressão policial e judicial, é fundamen-
tal investir na conscientização política da popu-
lação, promovendo a importância do voto livre e 
consciente. Programas educacionais, campanhas 
públicas e o fortalecimento de instituições demo-
cráticas são ferramentas indispensáveis para 
quebrar o ciclo de dependência e clientelismo. A 
sociedade civil, a imprensa e as organizações não 
governamentais também têm papel crucial em 
fiscalizar e denunciar práticas ilícitas, garantindo 
que casos como o de Barra de Santo Antônio não 
fiquem impunes. A operação da PF é sinal de que 
as instituições estão atentas, mas também um 
alerta de que a luta contra a corrupção eleitoral 
está longe de ser vencida. 

Uma operação é importante, mas é pouco...

CHARGE



- O Tribunal de Justi-
ça de Alagoas (TJAL) 
lançou, na 6ª passa-
da, uma campanha 
de arrecadação 
de brinquedos em 
alusão ao Dia das 
Crianças. A iniciativa é aberta a servidores e 
à população em geral, que poderão contri-
buir com doações até o dia 3 de outubro, 
em diversos pontos de coleta distribuídos 
na capital e no interior do estado. Os brin-
quedos podem ser entregues na sede do 
TJAL (Praça Marechal Deodoro, Centro de 
Maceió); no Fórum da Capital (Barro Duro); 
no Fórum da Infância e Juventude de Ma-
ceió (Ponta Verde); no Fórum da Ufal e em 
todos os fóruns do interior.

- O Brasil segue 
atrás na corrida da 
educação. Segundo 
relatório da OCDE, 
o gasto público por 
aluno da educação 
básica no país em 
2024 foi menos de US$ 3,9 mil — apenas 
31% da média dos países ricos, que inves-
tem US$ 12,4 mil.
Entre todos os países avaliados, o Brasil 
teve o 4° menor investimento por estu-
dante, à frente apenas de México, África 
do Sul e Turquia.

- A Sony Music recla-
mou da falta de re-
passes previstos pelo 
SBT em contrato de 
utilização de músicas 
do seu catálogo. A 6ª 
Vara Empresarial do 
Rio de Janeiro determinou que a emissora 
suspenda imediatamente a utilização de 
canções do catálogo da SM Publishing Brasil 
Edições Musicais Ltda. A empresa represen-
ta os interesses da Sony Music e alega que 
o SBT continuou a utilizar suas obras depois 
de interromper os pagamentos devidos.

- Atletas e técnicos 
estão em Brasília re-
presentando Alagoas 
nos Jogos da Juven-
tude (JEJ), que reúne 
estudantes de 15 a 17 
anos. São 174 com-
petidores de escolas públicas e particulares, 
sendo 48 da Rede Estadual.
Ao todo, 203 pessoas compõem a delega-
ção do estado no evento, que acontece até 
dia 25 e, segundo o Comitê Olímpico Brasi-
leiro (COB), organizador dos jogos, terá um 
público de 7 mil pessoas – das quais 4.700 
atletas. O grupo, composto por atletas de 
escolas estaduais, municipais, particulares e 
do Instituto Federal de Alagoas (Ifal) viajou 
com o apoio do Governo de Alagoas.

-... Clauwerney Fer-
reira, presidente do 
conselho, está no dia 
a dia no CT Gustavo 
Paiva, conduzindo o 
clube. O acesso às 
contas bancárias 
estão bloqueadas e os salários de agosto 
estão atrasados. As rescisões dos atletas, 
com a eliminação precoce do Brasileiro e 
o rebaixamento à Série D, também não fo-
ram pagas. Jogadores e comissão técnica 
têm procurado, sem sucesso, o clube para 
resolver pendências financeiras. [Ge]

- O Ibovespa operou 
em baixa na 6ª pas-
sada, dia seguinte 
à condenação do 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro pelo Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF). Dentre as ações de maior peso do 
índice, Vale (VALE3) e Petrobras (PETR3,PE-
TR4) operavam próximas da estabilidade, 
com alguma tendência de alta, enquanto os 
“bancões” puxavam o benchmark para baixo. 
Às 14h30  (horário de Brasília), o Ibovespa 
recuava 0,43%, para 142.533 pontos.

- A criação da Carteira 
Nacional de Docente 
do Brasil (CNDB) foi 
oficializada na 6ª feira 
passada, com a publi-
cação da Lei 15.202 no 
Diário Oficial da União 
(DOU). O documen-
to, válido em todo o 
território nacional, tem 
como objetivo identifi-
car professores, refor-
çar o reconhecimento 
da categoria e facilitar 
o acesso a prerro-
gativas e benefícios 
ligados à profissão. A 
emissão da carteira, 
que deve começar em 
outubro, ainda depende 
de regulamentação 
pelo Ministério da 
Educação (MEC).

- O cenário adminis-
trativo do CSA piora 
com o passar dos 
dias. Com a decisão 
do Conselho Delibera-
tivo de afastar toda a 
diretoria, e a renúncia 
da ex-presidente 
Mirian Monte, o clube 
vive momentos de 
incerteza. 
Enquanto Robson Ro-
das aguarda a oficia-
lização do ato que o 
nomeou para o cargo 
de vice-presidente 
executivo, em setem-
bro de 2024... 

- O senador Sergio 
Moro (União Brasil-
-PR) classificou como 
“excessivas” as penas 
aplicadas pelo Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF) ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e 
aos generais réus no 
processo contra o cha-
mado núcleo crucial da 
suposta tentativa de 
golpe de Estado. Para 
Moro, o julgamento 
deveria ter ocorrido na 
1ª instância, não no STF.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A 
obra de duplicação 

da Avenida Durval 

de Góes Monteiro, 

uma das mais importantes 

vias de Maceió, segue avan-

çando, agora com serviços de 

implantação de drenagem 

pluvial, nova iluminação e 

urbanização dos passeios 

laterais. Atualmente, os 

trabalhos se concentram no 

trecho das vias laterais entre 

a Tupan e a Churrascaria 

Stella Maris.

No sentido Aeroporto, 

estão em andamento obras 

de drenagem, a implan-

tação da nova iluminação 

em LED, urbanização com 

construção de meio-fio e 

calçadas. O sentido Centro 

também recebe obras de 

drenagem e implantação de 

nova rede elétrica. Serviços 

como pavimentação e terra-

planagem da duplicação 

serão retomados após o fim 

do período chuvoso.

A obra nas vias margi-

nais da Durval de Góes está 

dividida em fases. Sendo 

a etapa 2A a que está em 

execução atualmente, com 

1,1 km de extensão. A etapa 

2B será iniciada sequencial-

mente, contemplando 2,4 

km até o viaduto da antiga 

sede da PRF, totalizando 3,5 

km de via duplicada nesta 

segunda fase.

O vice-prefeito e titu-

lar da Seminfra, Rodrigo 

Cunha, reforça a importân-

cia da obra para a mobili-

dade em Maceió. “Temos 

priorizado a melhoria da 

mobilidade urbana porque 

acreditamos que é uma 

forma de garantir mais 

qualidade de vida a quem 

enfrenta diariamente o trân-

sito para cumprir sua rotina. 

Hoje, além da duplicação da 

Durval de Góes Monteiro, 

temos grandes obras nesse 

sentido, como a constru-

ção da Linha Verde, que 

será um marco na história 

da infraestrutura da nossa 

capital.”

A 1ª etapa da interven-

ção foi concluída em entre 

2023, com a entrega de 2,2 

km duplicados, entre a 

Facima e a Tupan, com a 

execução da duplicação da 

via, implantação de drena-

gem, nova iluminação e 

acessibilidade em toda sua 

extensão.

A obra integra o Termo 

de Acordo Socioambiental 

firmado entre o MPF e a 

Braskem, com participação 

do MPE/AL e do município 

de Maceió.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Um motorista de caminhão foi 

conduzido para a Central de 

Flagrantes da Polícia Civil de 

Alagoas na tarde da 6ª passada, 

após colidir e destruir o pórtico 

de sinalização instalado pelo 

Departamento Municipal de 

Transportes e Trânsito (DMTT) na 

alça do viaduto da Av. Governador 

Afrânio Lages. O equipamento foi 

implantado no local justamente 

para reforçar a proibição do tráfego 

de caminhões ou veículos com 

altura superior a 2,5 metros no 

trecho. O condutor desobedeceu 

a sinalização presente e avançou 

sentido Av. Fernandes Lima. O baú 

do veículo atingiu a parte superior 

do pórtico e mesmo após a colisão, 

o homem manteve o trajeto, 

arrancando a estrutura. 
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Duplicação da Durval de 
Góes avança com várias 
frentes de serviços
Infraestrutura, No sentido Aeroporto, estão em anda-
mento obras de drenagem

Obras de drenagem e urbanização estão em andamento
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O comércio varejista de 
Alagoas apresentou cres-
cimento de 0,3% em julho, 
em comparação com o mês 
de junho, desempenho que 
superou a média nacio-
nal, que registrou queda 
de 0,3%. Os números são 
parte da Pesquisa Mensal 
de Comércio (PMC), 
publicada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

No segmento do comér-
cio varejista ampliado, que 
engloba atividades como 
veículos, motos, partes e 
peças, materiais de cons-
trução e atacado de produ-

tos alimentícios, bebidas e 
fumo, o volume de vendas 
em Alagoas cresceu 1,3% 
em julho, na comparação 
com o mês anterior. No 
entanto, quando compa-
rado a julho de 2024, o setor 
apresentou recuo de 2,5%. 
No acumulado do ano, 
o varejo ampliado regis-
tra leve queda de 0,2%, 
enquanto nos últimos 12 
meses acumula alta de 
1,1%.

A pesquisa do IBGE 
revelou um equilíbrio 
entre resultados positivos 
e negativos nas atividades 
do comércio varejista de 

Alagoas na passagem de 
junho para julho. Os seto-
res que registraram quedas 
foram: Equipamentos e 
material para escritório, 
informática e comunicação: 
-3,1%; Tecidos, vestuário 
e calçados: -2,9% e Outros 
artigos de uso pessoal e 
doméstico: -0,6%; Hiper-
mercados, supermercados, 
produtos alimentícios, 
bebidas e fumo: -0,3%.

Por outro lado, os seto-
res que apresentaram cres-
cimento incluem: Móveis 
e eletrodomésticos: 1,5%, 
Livros, jornais, revistas e 
papelaria: 1,0%, Combus-

tíveis e lubrificantes: 0,7% 
e Artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e de 
perfumaria: 0,6%.

No comércio varejista 
ampliado, o setor de veícu-
los, motos, partes e peças 
destacou-se com alta de 
1,8%, enquanto o segmento 
de materiais de construção 
registrou crescimento de 
0,4%. 

Já o atacado de produ-
tos alimentícios, bebidas e 
fumo não teve dados divul-
gados para essa compara-
ção, devido à insuficiência 
de meses para ajuste sazo-
nal.

Apesar da redução 
da pressão inflacionária, 
impulsionada pela queda 
nos preços de alimentos em 
julho, o setor de hipermer-
cados e supermercados em 
Alagoas enfrenta dificulda-
des, acumulando 4 meses 
consecutivos sem cresci-
mento. 

O segmento de equi-
pamentos eletrônicos, 
informática e comunicação 
também registrou forte 
retração, com dois meses 
seguidos de queda, influen-
ciado pela volatilidade do 
dólar e estratégias empre-
sariais.

A Secretaria de Estado 
da Saúde de Alagoas 
(Sesau) e a Força 

Nacional do Sistema Único 
de Saúde (SUS), vinculada ao 
Ministério da Saúde, realiza-
ram, no término da semana 
passada, uma reunião estra-
tégica para alinhar medidas 
de enfrentamento à doença 
meningocócica no estado. O 
encontro, realizado na Sala 
de Situação da Sesau, em 
Maceió, contou com a parti-
cipação de representantes 
do Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde de 
Alagoas (Cosems/AL), além 
de gestores e técnicos das 
instituições envolvidas.

Durante a reunião, 
foram discutidos protocolos 
para intensificar a vigilân-
cia, o diagnóstico precoce e 

ações de prevenção, visando 
proteger a população alago-
ana contra a doença. No 
período da tarde, o grupo 
técnico da Sesau, Cosems/
AL e Força Nacional visitou 
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) em Maceió 
e uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS) em Campo 
Alegre, reforçando a inte-
gração entre os serviços de 
saúde.

O secretário de Estado 
da Saúde, Gustavo Pontes 
de Miranda, destacou o 
compromisso do Governo 
de Alagoas em combater 
doenças de alto potencial de 
gravidade, como a menin-
gocócica. “Estamos unindo 
esforços com o Ministério da 
Saúde para garantir segu-
rança e saúde aos alagoanos. 
O acesso rápido ao trata-
mento pode salvar vidas, e 
a determinação do gover-

nador Paulo Dantas é asse-
gurar uma assistência ágil e 
eficiente”, afirmou.

A médica pediatra e 
assessora técnica da Sesau, 
Marta Celeste, reforçou que 
o encontro teve como obje-
tivo consolidar o trabalho 
já realizado e alinhar novas 
estratégias com os municí-
pios. “Nosso compromisso 

é dar continuidade às ações 
e fortalecer o combate à 
doença em todo o estado”, 
declarou.

O coordenador-geral de 
Urgência do Ministério da 
Saúde, Felipe Roque, enfati-
zou a importância da colabo-
ração entre os setores. “Esse 
trabalho envolve desde o 
treinamento das equipes 

até a análise laboratorial e 
indicadores de vigilância. 
Vamos avaliar a situação de 
forma conjunta e revisar os 
encaminhamentos já realiza-
dos em Alagoas”, explicou.

Causada pela bactéria 
Neisseria meningitidis, a 
doença meningocócica é 
uma infecção grave que 
pode evoluir rapidamente, 
levando a complicações 
severas. De 1º de janeiro 
a 1º de setembro de 2025, 
Alagoas registrou 14 casos 
e seis óbitos pela doença. 
Em sua forma mais grave, 
conhecida como Doença 
Meningocócica Invasiva, 
ela pode ser fatal em 20% a 
30% dos casos, segundo a 
literatura médica. Entre os 
sobreviventes, 10% a 20% 
podem apresentar sequelas 
como surdez, amputações 
ou comprometimentos 
neurológicos.
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Reunião estratégica foi realizada na semana passada em Maceió

Sesau e MS unem forças contra a 
doença meningocócica em Alagoas
Saúde , Somente neste ano, Estado registrou 14 casos e 6 óbitos por conta da meningite 

Economia

Comércio em Alagoas registra crescimento de 

0,3% e supera média nacional, aponta o IBGE



O subsecretário da 
Diplomacia Pública dos 
EUA, Darren Beattie, fez 
uma publicação na rede 
social X afirmando que a 
condenação do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), 
representa “um novo marco 
fatídico no complexo de 
censura e perseguição do 
juiz Moraes”.

“Esta decisão representa 
um novo marco fatídico 
no complexo de censura e 
perseguição do juiz Moraes, 
violador de direitos huma-
nos sancionado, contra 

Bolsonaro e seus apoiado-
res”, escreveu Beattie.

O func ionár io  do 
governo Trump já havia 
direcionado uma mensa-
gem ao ministro Alexandre 
de Moraes do STF (Supremo 
Tribunal Federal), em meio 
ao julgamento de Bolsonaro, 
afirmando que os EUA 
continuarão a “tomar as 
medidas cabíveis”. Bolso-
naro foi condenado pela 
Primeira Turma do STF, 
uma pena de 27 anos e 3 
meses de prisão pelo plano 
de golpe de Estado.

O ex-presidente e outros 
sete réus foram considera-
dos culpados pelos crimes 

de organização criminosa 
armada, tentativa de aboli-
ção violenta do Estado 
Democrático de Direito, 
golpe de Estado, dano contra 

o patrimônio da União (com 
exceção de Ramagem) e 
deterioração de patrimô-
nio tombado (também com 
exceção de Ramagem).

A Agência Nacional 
de Energia Elétrica 
(Aneel) autorizou 

a transferência do controle 
da Amazonas Energia para 
a Âmbar Energia, empresa 
do grupo J&F, pertencente 
aos irmãos Joesley e Wesley 
Batista. A operação foi oficia-
lizada por meio da Medida 
Provisória 1228, assinada 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, e prevê 
contrato com validade até 11 
de outubro de 2042.

Pelo acordo, a Âmbar 
receberá repasses anuais 
de aproximadamente R$ 1 
bilhão, somando mais de 
R$ 17 bilhões ao longo do 
contrato. A transação, no 
entanto, foi realizada sem 
licitação tradicional, o que 
gerou duras críticas por 

parte de especialistas, técni-
cos do setor e parlamentares 
da oposição, que questio-
nam a legalidade, transpa-
rência e impacto econômico 
da medida.

Segundo técnicos da 
Aneel, a decisão de aprovar 
o plano original da venda 
foi tomada após determina-
ção judicial, mas contrariou 

uma proposta alternativa 
dentro da própria agência, 
considerada mais vantajosa 
por apresentar menor risco 
de aumento nas tarifas para 
os consumidores.

A ausência de processo 
competitivo reacende alertas 
sobre governança, especial-
mente devido ao histórico 
da J&F, que foi amplamente 

investigada e envolvida em 
casos de corrupção como a 
Operação Lava Jato. Além 
disso, a operação ainda 
depende de estabilidade 
judicial até 31 de dezembro 
de 2025 para se tornar defi-
nitiva.

O Ministério de Minas 
e Energia ainda não apre-
sentou justificativas técni-
cas claras sobre os critérios 
utilizados para a escolha da 
Âmbar como nova opera-
dora da distribuidora de 
energia que atende o estado 
do Amazonas. Enquanto 
isso, deputados da oposi-
ção prometem levar o caso 
ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) e ao Ministério 
Público Federal (MPF).

Entidades do setor 
elétrico e da sociedade civil 
também demonstraram 
preocupação com possíveis 
efeitos negativos.

CNN

A Polícia Federal (PF) 
apreendeu uma série 
de obras de arte, uma 
Ferrari e até uma réplica 
de uma carro de fórmula 
1 durante a operação 
Cambota deflagrada na 
6ª passada, um desdo-
bramento das investiga-
ções da “farra do INSS”, 
revelada pelo Metrópo-
les.

Como mostrou a 
coluna Fabio Serapião, 
os agentes prenderam, 
em Brasília, Antonio 
Carlos Camilo Antu-
nes, conhecido como 
“Careca do INSS” e 
apontado pelas inves-
tigações como um dos 
principais operadores 
do esquema de fraudes. 
Também foi preso, em 
São Paulo, o empresá-
rio Maurício Camisotti, 
igualmente suspeito de 
fazer parte do esquema 
de descontos indevidos 
de aposentados e pensio-
nistas do INSS.

Além dos 2 manda-
dos de prisão, a PF 
também cumpre 13 
mandados de busca e 
apreensão, autorizados 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

A Ferrari, na cor 
vermelha, foi apreen-
dida junto um ex-sócio 
do advogado, Fernando 
dos Santos Andrade 
Cavalcanti.

A nova ação apura os 
crimes de impedimento 
ou embaraço de inves-
tigação de organização 
criminosa, dilapidação e 
ocultação de patrimônio, 
além de obstrução da 
investigação de alguns 
investigados.

Farra do INSS

Nova operação 

apreende carro 

de Fórmula 1 e 

obras de arte
Em Tempo Notícias

Darren Beattie  fez suas declarações em publicação na rede social X

Lula assinou a Medida Provisória de transferência à Âmbar Energia

Transferência da Amazonas 
Energia levanta suspeitas
Operação de mais de R$ 7 bi foi autorizada pela Aneel e formalizada por Lula

Repercussão

Subsecretário dos EUA chama condenação 

de Jair Bolsonaro pelo STF de “censura”

Metrópoles
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O  julgamento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
ocorrido na Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), e que resultou na 
condenação pela suposta 
trama golpista repercutiu 
entre as principais lideran-
ças políticas de Alagoas, 
sobretudo no campo da 
direita local. 

Um dos políticos locais a 
se posicionar foi o deputado 
federal Alfredo Gaspar de 
Mendonça (União Brasil), 

que é o relator da Comis-
são Parlamentar Mista de 
Inquérito dos escândalos 
do INSS. Ele classificou a 
condenação como “perse-
guição política”, por meio 
de suas redes sociais. 

Bolsonaro foi conde-
nado a 27 anos e 3 meses de 
prisão em regime fechado 
pela Primeira Turma do 
STF. Além dele, outros 
7 réus também foram 
condenados no mesmo 
julgamento, incluindo os 
generais Heleno e Braga 
Netto. 

Alfredo Gaspar disse 

que a condenação de Bolso-
naro “fere a democracia”.  

“O que vimos não foi 
um julgamento justo, foi um 
tribunal político armado 
para perseguir. Estão 
usando o Direito como 
ferramenta de vingança, 
invertendo valores”, escre-
veu o parlamentar alago-
ano.

Segundo ele, a condena-
ção não calará a direita.

 O deputado Fábio Costa 
(Progressistas) também fez 
críticas ao STF. 

“Mais uma vez, vemos 
a Justiça sendo usada 

como palco político. Um 
julgamento previsível, sem 
imparcialidade e com resul-
tado escrito antes mesmo de 
começar. Hoje é Bolsonaro, 
amanhã será qualquer um 
que não siga a cartilha da 
esquerda. Isso não é justiça, 
é perseguição à oposição e 
a quem pensa diferente”, 
pontuou.

O deputado estadual 
Cabo Bebeto (PL) publicou 
em suas redes sociais que 
“os ministros estão nitida-
mente satisfeitos e felizes 
com o resultado condenató-
rio. É essa a justiça que se diz 

imparcial e justa? Que país é 
esse?”. 

Do lado do campo de 
esquerda, o senador Renan 
Calheiros (MDB) elogiou o 
resultado do julgamento.

 “O STF confirma a 
vitória da Democracia. 
Quem conspira para assal-
tar o poder, anular elei-
ções limpas e assassinar, 
responde pelos crimes, com 
garantias da lei. É possível 
ser golpista nas democra-
cias. É impossível ser demo-
crata em ditaduras. Contra 
os ideólogos do caos, a 
ordem”, escreveu.

A Comissão de Assun-
tos Sociais (CAS) 
do Senado Federal 

aprovou a destinação de R$ 
1,963 bilhão em emendas 
parlamentares para reforçar 
a saúde pública nos Estados 
e Municípios. A reunião foi 
presidida pela senadora 
Dra. Eudócia (PL-AL), que 
destacou a importância do 
investimento para garantir 
atendimento de qualidade à 
população. 

Do montante total, mais 

de R$ 10 milhões serão 
destinados especificamente 
a Alagoas, recurso que irá 
fortalecer a rede de saúde do 
Estado.

A maior parte das emen-
das aprovadas na 5ª passada 
destina recursos a prefeitu-
ras e fundos municipais de 
saúde, voltados ao custeio 
de ações de atenção primária 
e de atendimento ambulato-
rial e hospitalar.

O  va lor  gera l  do 
montante será aplicado tanto 
na atenção primária quanto 
nos serviços de média e alta 
complexidade, considera-

dos essenciais para assegu-
rar acesso universal e digno 
ao sistema de saúde.

Segundo a senadora, 

os recursos terão impacto 
direto no dia a dia da popu-
lação.

Esse investimento signi-

fica mais estrutura para 
hospitais, mais exames e 
cirurgias para os pacientes, 
mais apoio às Unidades 
Básicas de Saúde e mais 
investimentos em preven-
ção, cuidado e tratamento, 
afirmou.

Dra. Eudócia reforçou 
ainda que a saúde é prio-
ridade em seu mandato: 
“Seguiremos trabalhando 
para que cada alagoano 
e cada brasileiro tenham 
acesso a serviços de quali-
dade. A população merece 
uma saúde pública mais 
estruturada e eficiente”.

Redação

Redação

Repercussão

Lideranças políticas de Alagoas comentam 
a condenação de Jair Bolsonaro pelo Supremo

Eudócia garante recursos para acesso digno ao sistema de saúde

Senadora Dra. Eudócia anuncia 
mais de R$ 10 mi para a saúde de AL
Investimentos, Alagoana destacou a importância dos recursos para assegurar atendimento de qualidade
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O prefeito de Mari-

bondo, Bruno Zeferino do 

Carmo Teixeira (PSB) e o seu 

vice, José Ubiratan Ferreira 

Nunes, que foram eleitos no 

pleito do ano passado, tive-

ram seus diplomas cassa-

dos por uma decisão do juiz 

eleitoral Vinícius Augusto 

de Souza Araújo, responsá-

vel pela 48ª Zona Eleitoral.

A decisão – tomada em 

primeira instância – ainda 

tornou Bruno Zeferino e 

José Ubiratan inelegíveis 

por 8 anos. A sentença é 

proveniente de uma Ação 

de Investigação Judicial 

Eleitoral (AIJE), que foi 

motiva pela coligação rival 

do pleito “Competência 

para Continuar. A ação 

alega que o prefeito e o 

vice cometeram os crimes 

de abuso de poder econô-

mico e político durante a 

pré-campanha. 

De acordo com a deci-

são judicial, prefeito e vice 

teriam promovido even-

tos de grande porte, como 

o financiamento do bloco 

carnavalesco Marimbondo 

40 Graus e o Show de 

Prêmios do Dia das Mães, 

distribuindo – de forma 

gratuita – camisetas, bebi-

das, eletrodomésticos e até 

uma motocicleta. 

Mesmo com a decisão, 

prefeito e vice seguem no 

cargo, pois ainda cabem 

recursos, sendo o primeiro 

deles ao Tribunal Regio-

nal Eleitoral de Alagoas 

(TRE/AL). O processo pode 

chegar até a análise do 

Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE). Em caso de conde-

nação em outras instâncias, 

o TSE poderá definir uma 

nova eleição no município. 

Em sua decisão, o 

magistrado destacou que 

“o conjunto probatório 

evidencia gastos vultosos, 

a distribuição gratuita de 

bens e serviços e associação 

direta da imagem dos inves-

tigados a iniciativas de cará-

ter eleitoral. Não se trata de 

simples festividades cultu-

rais, mas de práticas que 

desequilibraram o pleito”.

O juiz ainda frisa que 

a decisão visa “resguar-

dar a normalidade e a 

legitimidade das eleições, 

prevenindo a reincidência 

de práticas semelhantes e 

assegurando a higidez do 

processo democrático”.

N
a manhã da 6ª feira 

passada, uma opera-

ção da Polícia Federal 

foi deflagrada, no Litoral 

Norte de Alagoas, com o 

objetivo de investigar um 

esquema de corrupção elei-

toral, com compra de votos, 

envolvendo a utilização de 

recursos públicos da Prefei-

tura de Barra de Santo Antô-

nio.

A Polícia Federal não 

divulgou o nome dos envol-

vidos, mas trata-se de um 

esquema que teria ocorrido 

durante as eleições muni-

cipais do ano passado. Ao 

todo, foram cumpridos 3 

mandados judiciais nos 

municípios de Barra de 

Santo Antônio e Maceió.

De acordo com as inves-

tigações, o esquema consis-

tia na compra de materiais 

de construção, que eram 

adquiridos pela gestão 

municipal, e entregues dire-

tamente aos eleitores em 

troca de voto. O esquema 

teria ocorrido com a auto-

rização de agentes políticos 

municipais. 

Ainda conforme os indí-

cios obtidos pela Polícia 

Federal, o esquema crimi-

noso de fornecimento de 

bens ocorreu fora de qual-

quer programa social regu-

lar, sem cadastro prévio ou 

critérios transparentes, em 

um período próximo das 

eleições, o que configura 

fortes indícios de corrupção 

eleitoral. 

Os mandados de busca 

e apreensão foram expedi-

dos pela Justiça Eleitoral da 

14ª Zona e têm como obje-

tivo reunir provas sobre o 

esquema e identificar todos 

os participantes da opera-

ção.

Em nota, a Polícia Fede-

ral afirmou que “o objetivo 

é identificar todos os envol-

vidos, compreender a exata 

extensão dos fatos e robuste-

cer o conjunto probatório”. 

Redação

Abuso de poder econômico

Prefeito e vice de Maribondo têm os

diplomas cassados por decisão judicial

O relator da CPMI 

do INSS, deputado 

federal Alfredo Gaspar, 

celebrou a prisão dos 

principais investiga-

dos no maior esquema 

de corrupção já desco-

berto contra aposen-

tados e pensionistas. 

A medida foi deter-

minada pelo ministro 

do Supremo Tribunal 

Federal (STF), André 

Mendonça, após o 

pedido de Alfredo 

Gaspar pela prisão 

preventiva de 21 acusa-

dos, em sessão apro-

vada pelo colegiado em 

1º de setembro.

“Vitória! Há pouco 

mais de uma semana 

pedi a prisão do Careca 

do INSS e de Maurí-

cio Camisotti, a CPMI 

aprovou o pedido que 

fiz. Muitos criticaram, 

dizendo que era cedo. 

Mas, pelo Brasil inteiro, 

o povo era roubado e 

eles estavam na impu-

nidade. Parabéns pela 

coragem, ministro 

André Mendonça”, 

a f i r m o u  A l f r e d o 

Gaspar. “O povo espe-

rava essa atitude. A CPI 

começa a dar resultado. 

Nós vamos até o fim. 

Tinham que ser presos. 

Ninguém aguenta mais 

tanta impunidade”.  

Antonio Carlos 

C a m i l o  A n t u n e s , 

c o n h e c i d o  c o m o 

Careca do INSS, foi 

preso pela Polícia Fede-

ral em Brasília. Ele é 

apontado como um dos 

operadores centrais do 

esquema que movi-

mentou bilhões em 

descontos fraudulen-

tos sobre aposentados. 

CPMI

Após pedido 

de Gaspar, 

“Careca do 

INSS” é preso

Polícia Federal  identificou indícios de fornecimento de bens fora de programas sociais regulares

PF investiga compra de votos 
com dinheiro público em AL
Compra Casada, 3 mandados foram cumpridos no Litoral Norte durante operação
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A 
s obras do Trecho 5 

do Canal do Sertão 

Alagoano seguem 

em ritmo acelerado no 

município de São José da 

Tapera. O empreendimento, 

do Governo Federal com o 

apoio irrestrito da Secretaria 

de Estado da Infraestrutura 

de Alagoas (Seinfra), traz 

avanços significativos para 

o abastecimento de água no 

estado e ainda em sua cons-

trução já promove impac-

tos positivos na geração de 

emprego, renda e transfor-

mação social.

Atualmente, a obra já 

conta com 292 colaborado-

res, sendo 85% da mão de 

obra formada por trabalha-

dores da própria cidade ou 

da região. Para impulsio-

nar o ritmo dos serviços, a 

empresa responsável pela 

execução, Odebrecht Enge-

nharia & Construção, abriu 

processo de contratação de 

mais 144 profissionais, dos 

quais 78 vagas ainda estão 

disponíveis. No pico das 

atividades, a expectativa é 

que o empreendimento gere 

cerca de 800 postos de traba-

lho. 

As oportunidades ainda 

disponíveis são para os 

cargos de encarregado, grei-

dista, operadores de esca-

vadeira (46 e 20 toneladas, 

inclusive com rompedor), 

retroescavadeira, trator de 

esteira, trator agrícola com 

grade, motoniveladora, 

rolo de pé de carneiro, além 

de motoristas de caminhão 

basculante (16 m³) e cami-

nhão-pipa (20 mil litros).

O secretário de Estado 

da Infraestrutura, Gustavo 

Torres, destacou a impor-

tância social e econômica do 

empreendimento. 

“O Canal do Sertão 

não é apenas uma obra de 

abastecimento de água. Ele 

representa a transformação 

da realidade do semiárido 

alagoano. Cada etapa entre-

gue significa mais segurança 

hídrica, mais dignidade e 

novas oportunidades para 

a população. Além disso, 

o andamento da obra tem 

gerado centenas de empre-

gos na região, fortalecendo 

a economia local e garan-

tindo renda para muitas 

famílias. Essa é uma priori-

dade do governador Paulo 

Dantas, que tem na geração 

de emprego e renda um 

dos pilares centrais da sua 

gestão”, afirmou.

Os interessados nas 

vagas abertas podem 

enviar o currículo com a 

vaga pretendida para o 

e-mail vagascanaldosertao@

odebrecht.com) ou pelo 

WhatsApp (82) 98165-5063. 

Maior obra hídrica de AL chegou à São José da Tapera

Obras do Canal do Sertão avançam 
e são abertas vagas de emprego
Infraestrutura, Seleção de trabalhadores vai impulsionar a construção do Trecho 5

Redação
Com Agência Alagoas



O governador Paulo Dantas fez, em 
palácio, recentemente um discurso à 
imprensa sobre sua relação com o de-
putado federal Paulão (PT) e se propôs 
a ajudá-lo na formação da chapa de 
deputado federal do partido para 2026.
Sendo filiado ao MDB e aliado do pre-
sidente Lula, Dantas entende que Pau-
lão não deve ser candidato ao Senado, 
até para não atrapalhar o projeto de 
reeleição do senador Renan Calheiros.
Assim fez o sinal para conversar com 
o deputado petista. Só que até agora 
ninguém falou nada.

O futuro
O que os incomodados com o silêncio do prefeito pensavam é que logo 
após a posse da tia dele, Marluce Caldas, como ministra do Superior 
Tribunal de Justiça, JHC abrisse a caixinha de segredos e revelasse aos 4 
cantos o que faria, politicamente, daqui para frente.
Mas nada aconteceu. O prefeito segue sua vida como se nada tivesse 
acontecido, talvez para surpreender os adversários no futuro.
Afinal, em 2026 tudo pode acontecer. Inclusive nada.

Acordo
Enquanto a situação não se 
define, claramente, entre os 
Calheiros e JHC, quem está 
se aproveitando bem do cli-
ma misterioso é o deputado 
federal Arthur Lira (PP).
Lira tem percorrido o Es-
tado de Norte a Sul con-
versando com prefeitos de 
todos os partidos e fazendo alianças inclusive com prefeitos do MDB.
Na semana que passou ele esteve conversando inclusive com a prefeita 
de Joaquim Gomes, a emedebista, Rita do Araçá.
Há acordo em vistas.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Calado

Na cadeia

Sacrifício E nada

Agora falando sério. 
Jair Bolsonaro está 
autorizado pelo mi-
nistro Alexandre de 
Moraes a fazer uma 
cirurgia de pele neste 
domingo em hospital 
de Brasília.
Certamente esta-
rá acompanhando 
ele um verdadeiro 
batalhão de policiais 
federais, para que 
não tente fugir.
Afinal depois de pe-
gar mais de 27 anos 
de cadeia, pensar em 
fugir é o mínimo.
Aliás, a determinação 
da justiça é para que 
vá para cela dentro 
de 30 dias.

Fundamental é que 
por mais briga polí-
tica que possa haver 
no País, entre gregos 
e troianos, idiotas e 
aloprados, a socieda-
de, enfim, atentado 
contra a democracia 
e o estado demo-
crático de direito, 
em qualquer situ-
ação, não faz bem 
a ninguém. Muito 
antes pelo contrário. 
Todos perdem. 
E além disso, ne-
nhum político, à 
direita ou à esquer-
da, merece nenhum 
sacrifício da popu-
lação. 
O que eles querem 
mesmo é o poder 
para uso e abuso.

Desastroso

Condenado

E quem pensou que o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Luiz Fux seria a estrela maior do 
julgamento de Jair Bolsonaro e sua 
turma de golpistas, após o comício 
de 13 horas que ele fez ao proferir o 
voto na corte suprema, enganou-se 
redondamente.
Fux enveredou pelo caminho das 
contradições infinitas e se perdeu no 
tempo e no espaço da seara jurídica.
O resultado para ele foi desastroso, 
do ponto de vista da história de 
quem deveria defender, antes de 
tudo, a Constituição do País.

Ninguém de consciência sã enten-
deu as razões que levaram Fux a 
condenar o delator Mauro Cid e 
inocentar Jair Bolsonaro na trama 
golpista que tentou tomar o poder 
no País.
É exatamente a velha história bíblica 
de punir o mordomo ao invés do 
senhorio. Foi trágico e ao mesmo 
tempo cômico.
Só que não deu certo. Gastou tempo 
e emoções, mas no final o resultado 
foi Bolsonaro condenado.
Na forma da lei.
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H á uma expectativa ampla entre os aliados do senador Renan 
Calheiros (MDB) para a definição do prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas (JHC), em relação às eleições do próximo ano.

JHC ainda se mantém calado. Não fala que cargo pretende disputar, 
nem por qual partido deve atuar, considerando que já largou de mão o 
PL do condenado Jair Bolsonaro.
Os calheiristas sabem que o prefeito está agindo. Mas, na surdina total.



Coluna do Wadson Régis

P   
ara começar, na política, ser preso é 

um bom negócio. Ao longo dos anos, 

desde a redemocratização, centenas 

de políticos foram presos e, tempos depois, 

voltaram à vida pública. Lula é o caso nacio-

nal mais clássico, mas em todos os estados do 

castigado Brasil há casos de políticos presos 

sob acusação de corrupção.

Na verdade, o Brasil banca o golpe desde 

que o alagoano Marechal Deodoro abriu 

alas para ser o 1º presidente do país.

O Brasil sempre foi castigado pela cor-

rupção, ao ponto de sofrer a intervenção 

militar, que mudou a rotina da política 

nacional.

São décadas de esquemas, escândalos e mis-

térios, como a morte de Juscelino, o suicídio 

de Getúlio, a renúncia de Jânio Quadros, os 

tempos difíceis com João Goulart.

Um novo tempo se apresentou com as 

Diretas Já. Povo nas ruas pelo fim do regime 

militar, mobilização nacional com astros 

das telenovelas, da música e dos esportes, 

mas o movimento nacional falhou e Tancre-

do Neves, numa arrumação partidária, no 

Congresso Nacional, foi eleito presidente de 

forma indireta. O “bom mineiro” morreu 

antes de assumir e aí o Brasil conheceu uma 

águia chamada José Sarney, o vice-presidente 

eleito de forma indireta, antes mesmo da pos-

se do escolhido pelo Congresso, com o aval 

do General Leônidas Pires Gonçalves, então 

Ministro do Exército - no último suspiro do 

militarismo.

Ulisses Guimarães, de saudosa memória, foi 

o líder que dedicou mais tempo para que o 

presidente seguinte fosse eleito pelo voto do 

povo. Deu tudo certo e Ulisses foi derrotado 

pelo nacionalmente desconhecido Fernando 

Collor, que promoveu uma série de transfor-

mações no Brasil, como a abertura do merca-

do internacional, mas Collor foi derrubado 

pelo sistema.

Itamar, vice de Collor, fez o dever de casa e 

ajudou a eleger seu ex-ministro da Fazenda, 

Fernando Henrique Cardoso (FCH) que, 

conta a história, dificilmente seria reeleito 

senador por São Paulo. FHC cumpriu 8 anos 

como presidente, garantindo a estabilidade 

econômica do país, com a implantação do 

real como moeda e dando início ao Bolsa-Es-

cola, o protótipo dos programas de distribui-

ção de renda.

Lula, após 3 derrotas seguidas, finalmente 

assume o Brasil e provoca uma outra trans-

formação. Focando nos mais humildes, 

apropriou-se dos programas de distribuição 

de renda criados por FHC e virou o líder dos 

pobres, que lhe garantiram a reeleição (dele) 

e reeleição de Dilma, mesmo com uma série 

de escândalos (escandalosos).

Entra em cena Michel Temer, exímio articu-

lador em Brasília e respeitado pelo judiciário. 

Temer salvou o Brasil do colapso, mas isso 

nem esquerda nem direita têm a humildade 

política de defender.

Sem direção, o Brasil elege o cavaleiro solitá-

rio, inexpressivo em 27 anos como deputado 

federal e um real “porra louca”. Prevaleceu o 

limite do povo brasileiro: todos contra o PT. 

Bolsonaro, queiram ou não aceitar, manteve 

o rumo do país, avançou na área econômica, 

evitou o colapso nos municípios brasileiros 

e segurou a onda (economicamente falando) 

durante e após a pandemia do coronavírus. 

Seu erro foi deixar o jogo ser jogado, ima-

ginando que venceria Lula, recém-saído da 

prisão.

Os brasileiros do Nordeste, gratos ao líder 

das massas, somado a uma série de fatores, 

colocaram Lula no poder, novamente. Bolso-

naro termina este ciclo condenado a 27 anos 

de prisão, pelo STF, por tentativa frustrada 

de golpe. 

A moral desta história, mesmo escrita super-

ficialmente, mostra que, desde a Proclamação 

da República, com Deodoro, um volume 

avassalador de escândalos e a prisão de 3 

presidentes eleitos, 1 vice que assumiu e o 

impeachment de Dilma, confirmam que o 

Brasil é um país corrupto, porque a comer-

cialização do voto e a conivência do judiciário 

(em rede nacional) garantem que o sistema 

trabalhe sem parar.

Em tempo:

O Brasil, desde a redemocratização, teve 

5 presidentes eleitos pelo voto do povo, 3 

foram presos e a única presidenta sofreu im-

peachment. O vice que assumiu, também foi 

preso pouco tempo depois de passar a faixa 

presidencial. Ou seja: dos 5 eleitos pelo povo, 

apenas FHC (que é ateu) não acabou preso.

O Brasil é um país golpista e cadeia, 
na política, é um bom negócio

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1
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Mais 1 ano sonhando - 1 
O ano de 2025 é mais um de sonho para o torcedor 
do CRB. Ainda bem que é só um sonho, diferente 
do ano passado que quase vira um pesadelo. 
Somente na penúltima rodada, que foi contra o 
Santos, na Vila Belmiro, e já campeão da Série B, é 
que o CRB escapou do rebaixamento. Acho que, 
esse ano, o clube não correrá esse risco. Nessa 
rodada, o CRB enfrenta o vice-lanterna Amazonas 
e deverá vencer. O jogo é aqui.

Quando o CSA será diferente? 
Diante do quadro atual, se tudo ocorrer como manda o figurino e o estatuto do CSA, 
esse resultado final deverá ocorrer até o mês de novembro, quando o clube já deveria 
ter o seu diretor de futebol indicado, o executivo de futebol contratado e um técnico 
acertado para comandar o grupo de jogadores para a terrível temporada de 2026, que 
deverá ser finalizada com a infame Série D do Campeonato Brasileiro, que passará de 
64 para 96 clubes, isso mesmo, 96 equipes, do Oiapoque ao Chuí. É a “baba” do boi.

Jogo só na segunda-feira 
Torcedores de ASA, CSA e 
CRB podem aproveitar o final 
de semana com a família. Os 2 
primeiros times já estão de férias, 
enquanto o CRB só joga amanhã, 
contra o Amazonas, time na zona 
do rebaixamento, no estádio Rei 
Pelé. Jogo para vencer fácil ou 
ressuscitar defunto, o que adora 
fazer o CRB. 
Como o CRB não quer conquista o acesso, é jogar para vencer e permanecer na Série B.

...    e entregue a chave da porta ao “conselho” golpista, palavra da moda no 
momento. Essa missão caberá ao Major Aldo, que ainda não teve desapego 
do cargo, pelo menos até o fechamento dessa Coluna, na 6ª feira. O 1º a 

renunciar foi o vice Élcio Tenório; o 2º a presidente Mirian Monte; o vice-adminis-
trativo-geral, Robson Rodas, ainda não renunciou porque seu nome não está na 
Ata enviada ao Cartório. Ainda falta renunciar o Major Aldo, deverá fazê-lo nessas 
próximas horas ou dias. 
Quando o CSA vai corrigir seu rumo, não me pergunte. Falam em processo eleito-
ral em até 3 meses. Isso deve ser uma coisa regimental. Prazos e mais prazos para 
inscrição de chapas; período de recursos; data da eleição; regulamento de quem 
pode votar e ser votado; resultado final; mais prazo para recurso e posse definitiva 
no cargo de presidente e seus principais diretores que devem compor, oficialmente, 
a chapa. Os demais cargos são de confiança e indicados pelo presidente eleito, para 
quatro anos de mandato, se não houver renúncia pelo caminho.

O último a sair que 
apague a luz...

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Mais 1 ano sonhando - 2

O quadro não foi diferente com o ASA. Nos 
últimos anos, esse de 2025, foi o mais fácil para 
conquistar o acesso à Série C. A diretoria traba-
lhou bem, tinha (ou tem) um técnico bom, e 
jogadores de boa qualidade para uma Série D. 
Nadou, nadou de braçada e morreu na praia na 
última rodada do acesso. O clube já planeja um 
2026 melhor e pensa na permanência do técnico 
Ranielli Ribeiro e parte do elenco.

E a Seleção Brasileira?

A Seleção Brasi-
leira Masculina 
de Futebol 
encerrou sua 
participação nas 
eliminatórias 
para a Copa do 
Mundo de 2026 perdendo para a Bolívia por 1 a 0. 
A própria imprensa se encarregou de colocar na 
boca dos jogadores a desculpa da altitude de mais 
de 4 mil metros pela derrota.
Deve ter contribuído sim, mas não foi o principal 
motivo. Ficou provado que a nossa seleção, ainda 
com uma certa desconfiança, tem um time e não 
um grupo em que você possa confiar nem 70%, 
que vai chegar numa Copa do Mundo com algum 
favoritismo. Vai ser outra vergonha na Copa. Fora 
disso é sonho.
Mesmo com uma confiança exagerada de todo 
mundo no técnico Carlo Ancelotti, o homem não 
faz gol e ficar ainda esperando por Richarlison, 
uma defesa reserva sem experiência e outros joga-
dores da companhia, é acreditar em milagre ou 
estórias de Trancoso. Prefiro acreditar mesmo que 
a nossa época é outra e a dos adversários também.
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Diversas prefeituras de 
Alagoas anunciaram ponto 
facultativo para amanhã, 
antecedendo o feriado esta-
dual de Emancipação Polí-
tica de Alagoas, celebrado 
na 3ª feira. A medida, publi-
cada ao longo da semana no 
Diário Oficial dos Municí-
pios, garante a continuidade 
de serviços essenciais, como 

saúde, limpeza urbana e 
segurança, em todas as cida-
des que aderiram à decisão.

Entre os municípios que 
decretaram ponto facul-
tativo para amanhã estão 
Pilar, Poço das Trinchei-
ras, Viçosa, São Sebastião, 
Coqueiro Seco, Inhapi, São 
José da Tapera, Minador do 
Negrão, Piranhas, Montei-

rópolis, Água Branca, 
Belém, Japaratinga, Jequiá 
da Praia, Maravilha, Mare-
chal Deodoro, Ouro Branco 
e Olho d’Água do Casado.

Em Olho d’Água do 
Casado, o feriado será ainda 
mais prolongado. Além do 
ponto facultativo no dia 15, 
a prefeitura local anunciou 
que a 2ª feira seguinte (22) 

também será ponto facul-
tativo, em razão do feriado 
municipal de Emancipação 
Política, comemorado no 
domingo (21).

As prefeituras de Maceió 
e Arapiraca ainda não divul-
garam se irão aderir ao ponto 
facultativo na véspera do 
feriado estadual, mantendo 
a expectativa da população 

sobre a possibilidade de um 
feriado prolongado nessas 
localidades.

Já o Governo de Alagoas 
aderiu ao ponto facultativo. 
A decisão foi publicada no 
Diário Oficial do Estado 
de 27 de dezembro do ano 
passado, onde constam 
todos os feriados e pontos 
facultativos de 2025.

C
omo antecipado pelo 
Correio Alagoano, 
em edição anterior, 

o prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL) promoveu mudanças 
no 1º escalão do Executivo 
municipal, no final da 6ª 
feira passada.

O objetivo foi adequar as 
pastas às recentes mudanças 
feitas por meio da reforma 
administrativa que havia 
sido realizada a partir da 
aprovação da Lei Delegada 
pela Câmara de Maceió. 
JHC já havia feito ajustes no 
organograma, mas ainda 

não tinha indicado os nomes 
que substituíram os antigos 
secretários.

O martelo foi batido na 
6ª feira. Com isso, o verea-
dor Eduardo Canuto (PL) 
assume a pasta municipal do 
Esporte. Canuto já ocupou 
o posto de secretário em 
gestões municipais passa-
das, quando os prefeitos 
foram Cícero Almeida e Rui 
Palmeira (PSD), que atual-
mente é vereador.

A ida de Canuto para 
os Esportes abre espaço 
para mudanças também 
na Câmara de Maceió. O 
suplente de vereador Caio 
Bebeto (PL) assumirá a 
cadeira de Canuto nos próxi-

mos dias. Caio Bebeto é filho 
do deputado estadual Cabo 
Bebeto (PL). Deixa a pasta 
de Esportes o ex-secretário 
Francisco Carlos do Nasci-

mento.
Outra mudança se dá 

na Secretaria Municipal 
de Cultura. Quem assume 
é o ex-vereador Francisco 

Salles, que não disputou as 
eleições municipais passa-
das, apoiando o vereador 
eleito Jonatas Omena. 
Salles já ocupou a pasta de 
Governo na 1ª gestão de JHC 
e é um dos nomes próxi-
mos do chefe do Executivo 
municipal. Antes, a pasta 
de Cultura era ocupada por 
Paulo Rodrigo Quirino, que 
havia sido indicado pelo 
ex-vereador Cleber Costa 
(PL), que tentou a reeleição, 
mas não obteve êxito nas 
urnas.

Por fim, na 3ª mudança, 
Neto Andrade assume o 
Instituto da Previdência 
Municipal, que era coman-
dado por Ronnie Reyner.

Prefeitura teve reforma administrativa aprovada pela Câmara

Reforma: JHC faz mudanças no 
1º escalão da Prefeirura de Maceio
Executivo, Eduardo Canuto assume a Secretaria de Esportes; Caio Bebeto irá para a Câmara da capital

Gestão

Ponto facultativo é decretado em diversas cidades 

alagoanas na véspera do feriado da emancipação
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O     
Corpo de Bombeiros 

Militar de Alagoas 

(CBMAL) registrou 

um aumento alarmante de 

130% nos casos de incêndios 

em veículos no estado em 

2025, em comparação com 

o mesmo período de 2024. 

Segundo o sistema de Gestão 

Operacional Fênix, foram 

atendidas 143 ocorrências 

até 12 de setembro deste ano, 

contra 62 no ano anterior. Os 

números abrangem veículos 

de passeio, carga, motocicle-

tas, coletivos e outros tipos 

de automóveis. 

Dos casos registrados em 

2025, 88 envolveram veícu-

los de passeio, 28 foram de 

carga, 8 de motocicletas, 8 de 

coletivos e 11 de outros tipos 

de automóveis. Em 2024, os 

números foram significati-

vamente menores: 44 veícu-

los de passeio, 3 de carga, 4 

coletivos, 5 motocicletas e 6 

outros casos. O aumento de 

130,6% reflete a gravidade 

do problema, que tem como 

principais causas falhas 

no sistema elétrico, como 

curtos-circuitos, vazamen-

tos de combustível ou óleo, 

superaquecimento do motor 

e ausência de manutenção 

preventiva.

Outros fatores que 

contribuem para os incên-

dios incluem o acúmulo de 

sujeira, instalações inade-

quadas de acessórios elétri-

cos e a presença de materiais 

inflamáveis no interior 

dos veículos, segundo o 

CBMAL.

Com a proximidade das 

festas de fim de ano, período 

em que o fluxo de veículos 

nas estradas aumenta, o 

Corpo de Bombeiros alerta 

para a necessidade de medi-

das preventivas. A manu-

tenção regular dos sistemas 

elétricos, como bateria e igni-

ção, além da verificação dos 

níveis de fluidos do motor 

e freios, é fundamental para 

reduzir os riscos. Durante 

o abastecimento, deve-se 

evitar derramamentos de 

combustíveis em partes 

quentes do veículo, devido à 

alta inflamabilidade desses 

líquidos.

Os bombeiros também 

recomendam cuidados 

como evitar fumar dentro 

do carro, já que uma ponta 

de cigarro pode inflamar 

tecidos ou papéis. Adapta-

dores de energia para dispo-

sitivos eletrônicos devem 

ser usados com cautela, sem 

sobrecarregar tomadas, e 

desconectados quando não 

estiverem em uso.

O CBMAL destaca a 

importância de manter um 

extintor de incêndio portá-

til no veículo, verificando 

regularmente sua validade 

e funcionamento. Evitar 

estacionar em áreas com 

materiais inflamáveis ou 

próximas a fontes de calor 

também é medida preven-

tiva eficaz. Em caso de sinais 

de incêndio, como odores 

estranhos ou fumaça, a 

orientação é parar o veículo 

em local seguro, desligar o 

motor e acionar os serviços 

de emergência, sem tentar 

solucionar o problema 

sozinho. Com o aumento 

expressivo de ocorrências, o 

Corpo de Bombeiros reforça 

a importância de medidas 

simples que podem salvar 

vidas e evitar prejuízos. A 

conscientização e a adoção 

de práticas preventivas são 

essenciais para garantir 

a segurança nas estradas 

alagoanas, especialmente 

nos períodos de maior circu-

lação de veículos.

Cuidado! Falhas elétricas, vazamentos e falta de manutenção são as principais causas

Incêndios em veículos crescem 
130% em Alagoas, diz CBMAL

Até 12 de setembro, foram 143 ocorrências de fogo em automóveis

Redação
Com informações da 

Agência Alagoas



14 de setembro  |  202516 Correio Alagoano Contexto

CHARGE Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

Redação

A 
Polícia Civil  de 

Alagoas deu início 

a uma investigação 

sobre uma série de mortes 

de cães e gatos no povoado 

Entre Montes, em Piranhas, 

no Sertão alagoano. O caso 

veio à tona após denún-

cias de envenenamento 

de animais, que têm sido 

encontrados mortos ou 

em estado grave nas ruas, 

gerando preocupação com 

a segurança pública. 

Coordenada pelo dele-

gado Sidney Tenório, do 32º 

Distrito Policial de Piranhas, 

a apuração aponta para um 

risco iminente não só aos 

pets, mas também à popu-

lação em geral, uma vez 

que as substâncias tóxicas 

usadas nos crimes podem 

afetar crianças e morado-

res locais. Os incidentes, 

segundo relatos, ocorrem 

em diferentes bairros da 

região.

O prefeito Tiago Freitas 

(MDB) foi o 1º a registrar 

a denúncia formal, acio-

nando as autoridades para 

proteger a coletividade. 

“Esses casos vêm se repe-

tindo e representam uma 

ameaça real à saúde de 

todos”, destacou o gestor 

municipal, em declaração à 

imprensa local.

O chefe de operações 

da delegacia de Piranhas, 

Jair Clemente, enfatizou a 

urgência da colaboração 

comunitária para o sucesso 

das investigações. “Denún-

cias rápidas e informações 

precisas podem garantir 

que os responsáveis sejam 

presos imediatamente”, 

alertou ele, em entrevista 

coletiva.

A Polícia Civil reforça 

o chamado à população: 

quem presenciar atos de 

envenenamento ou tiver 

imagens de suspeitos deve 

procurar a delegacia para 

registrar boletim de ocor-

rência ou contatar o Disque-

-Denúncia pelo número 

181. As autoridades prome-

tem atuar com rigor para 

coibir crimes contra animais 

e preservar a segurança da 

comunidade em Piranhas.

Morte de pets em Piranhas aponta risco iminente não só aos animais, mas também à população

Polícia Civil investiga mortes em 
série de cães e gatos em Piranhas
Inquérito, Casos envolvendo os animais podem ter ocorrido por meio de envenenamento
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Saúde

A 
O r g a n i z a ç ã o 

Mundial da Saúde 

(OMS) estima que 

até 5 milhões de mortes por 

ano poderiam ser evitadas 

com a adoção de um estilo 

de vida mais ativo. No 

Setembro Amarelo, campa-

nha que chama atenção 

para a prevenção do suicí-

dio, o educador físico Regis 

Santos, especialista em exer-

cícios físicos adaptados para 

grupos especiais, reforça o 

papel fundamental da ativi-

dade física na promoção da 

saúde mental.

“A prática regular de 

exercícios físicos estimula 

a liberação de endorfi-

nas, neurotransmissores 

responsáveis pela sensa-

ção de bem-estar e pela 

redução do estresse. Além 

disso, melhora a qualidade 

do sono, contribui para o 

controle do peso corporal e 

eleva a autoestima — fato-

res cruciais para manter 

a saúde mental em dia”, 

explica Regis.

Segundo o educador, 

um estudo publicado em 

2024 no Journal of Medi-

cal and Biosciences Rese-

arch revelou que menos 

da metade da população 

brasileira pratica ativida-

des físicas com regulari-

dade. O impacto desse 

sedentarismo já é sentido: 

“Somente em 2024, mais 

de 500 mil brasileiros soli-

citaram afastamento do 

trabalho por motivos rela-

cionados à saúde mental, 

segundo dados do Ministé-

rio da Previdência Social”, 

destaca.

Para Regis, qualquer 

tipo de atividade física pode 

trazer benefícios. “Práti-

cas como yoga e medita-

ção auxiliam na redução 

do estresse e fortalecem a 

resiliência emocional. Já 

modalidades como cami-

nhada, corrida, natação 

ou ciclismo — que exigem 

maior consumo de oxigênio 

— também são altamente 

recomendadas e acessíveis 

para a maioria das pessoas”.

A recomendação da 

OMS é clara: adultos devem 

realizar entre 150 e 300 

minutos de atividade aeró-

bica moderada a vigorosa 

Exercícios físicos regulares estimula a liberação de endorfinas

Atividades ao ar livre também são recomendadas

Atividade física pode ser aliada 
na prevenção das doenças mentais
Setembro Amarelo, Educador físico reforça o papel fundamental da atividade física para saúde mental

por semana. Para crianças e 

adolescentes, a média reco-

mendada é de 60 minutos 

diários.

“Organizar a rotina para 

incluir hábitos saudáveis é 

essencial. A prática de ativi-

dade física, além de preve-

nir doenças, pode ser uma 

estratégia eficaz e não medi-

camentosa no cuidado com 

a saúde mental. Lembre-se: 

qualquer movimento conta. 

Fazer algo é sempre melhor 

do que não fazer nada”, 

conclui.
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A  
estudante Fernanda 

Senna, da Escola 

Estadual Marga-

rez Lacet, de Maceió, foi 

convocada para a Seleção 

Brasileira de Handebol 

Cadete (Sub 16). Ela, que 

joga pelo Clube Alagoano 

de Handebol (Cahan), será 

1 das 2 alagoanas na equipe 

– a outra é Sofia Toscano, 

também atleta do Cahan 

e aluna do Colégio Mada-

lena Sofia –, que compete 

no Campeonato Sul-Centro 

Americano. A competição 

acontece em Assunção, no 

Paraguai, no período de 22 

a 28 de setembro.

 Prestes a completar 

15 anos, Fernanda iniciou 

no esporte aos 12, quando 

começou a estudar na 

Escola Estadual Marga-

rez Lacet. Ela conta que o 

handebol é uma paixão de 

família: foi vendo o irmão 

mais velho jogar que ela 

se interessou pelo esporte. 

A atleta fala sobre o que 

representa a convocação.“-

Fiquei muito feliz. Para 

mim, vestir a camisa da 

Seleção Brasileira é uma 

responsabilidade enorme 

e participar do Campeo-

nato Sul-Centro nos traz 

a chance de irmos para o 

Mundial na Europa. Sou 

muito grata aos meus fami-

liares, aos meus professo-

res, ao meu clube, aos meus 

amigos”, conta Fernanda, 

que, este ano, foi vice 

campeã do juvenil femi-

nino de handebol com suas 

companheiras de Margarez 

Lacet nos Jogos Estudantis 

de Alagoas (Jeal) de 2025.

Professor da Escola 

Estadual Margarez Lacet 

desde 2002 e atuando com 

handebol há 30 anos, o 

professor Carlinhos Santos 

conta que identificou o 

potencial de Fernanda 

desde que ela começou a 

treinar na escola, ainda no 

6º ano do ensino funda-

mental. 

“Desde o início, percebi 

que Fernanda era  moti-

vada, persistente, queria 

ir além. Ano passado, ela 

foi convocada para a Sele-

ção Alagoana e fomos 

campeões em Recife, no 

Brasileiro Infantil. Dois 

meses depois, também em 

Recife, no Brasileiro Infan-

til de Clubes, a Fernanda 

foi destaque, sendo eleita 

a melhor defensora. A 

convocação para a Sele-

ção Brasileira é a prova de 

que, se você for persistente, 

dedicado, você alcança seus 

sonhos. Não importa se 

você é de escola pública ou 

particular. E essa é a nossa 

filosofia aqui na Margarez: 

não só descobrir e formar 

atletas, mas mostrar que 

eles podem ir além, serem 

o que quiserem, desde que 

se dediquem”, relata Carli-

nhos.

Fernanda será 1 das 2 alagoanas na Seleção Brasileira

Seleção de Handebol Sub 16 convoca 

estudante da rede estadual de AL
Fernanda Senna é aluna da Escola Estadual Margarez Lacet e treina pelo Clube de Handebol Alagoano



Celebrar a vida garante 
felicidade e saúde, física 
e mental. E assim, muito 
feliz pelo convite de Leyla 

Macedo para, na última 5ª 
feira, almoçar no incrível 
Mahr, que além das delí-
cias assinadas pelo inspira-
do chef Rafael Benamor, o 
serviço também é impecá-
vel. Que a bem-amada do 
igualmente querido Mac 
Lira siga plena

O tempo realmente voa e 
fiquei feliz ao confirmar 
que meus igualmente 
queridos Andréa Cunha & 

Nailton Costa Jr. seguem 
dizendo ‘Sim’ 1 para o 
outro, principalmente por 
celebrarem Bodas de He-
matita, “Pedra que simboli-
za a coragem e a felicidade, 
atributos essenciais para 
a durabilidade e solidez do 
casamento”. Na certeza 
que irão bem + que estes 
28 anos, felicíssimos. Eles, 
que formam linda família. 
Parabéns

E por ‘falar’ em celebrar a vida, a bem-amada de Zé Emílio 
Amaral, Liciere Ferro confirma profundo amor por Davi Pradi-

nes, seu afilhado que merece tratamento de filho, ele que ini-
ciou novo ciclo de vida em torno do sol. “Você me ensina muito, 
Dau. Tenho tannnnto orgulho de você !!! A inteligência chegou aí 
e ficou. Ah... e te amo como uma loba”

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe10
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Contagem Regressiva
Movimento extra em Maceió com a proximidade do 

Renda-se Moda Festival 2025, em sua 5ª edição, que 

ocupará a espetacular Associação Comercial nos próxi-

mos dias 18 e 19, confirmando a excelência dos talentos 

alagoanos, que não economizam na criatividade e no 

bom-gosto, apresentando o artesanal, o feito com as 

mãos. Com assinatura Ponto de Produção, não seria 

possível sem o patrocínio Magazine Luiza e apoios O 

Boticário e Cesmac. Ah! Nesta 2ª feira, dia 15, profissio-

nais da Imprensa já podem se credenciar através do 

@rendasealagoas para fundamentais coberturas.



Judiciário de Al 

funciona em 

regime de 

plantão 

até 3ª feira

U
ma coalizão formada por entidades representativas de empresas 

de tecnologia, marketplaces e serviços de streaming no Brasil 

divulgou nota à imprensa alertando para a inviabilidade de 

parte das exigências previstas na Reforma Tributária, que começa a 

valer em janeiro de 2026. O grupo reúne a Associação Brasileira de 

Mobilidade e Tecnologia (Amobitec), a Câmara Brasileira da Economia 

Digital (camara-e.net) e a STRIMA, que representa empresas de strea-

ming como Netflix, Disney+, Globoplay, HBO Max e Prime Video.

As entidades criticam a extinção dos regimes especiais de consolidação 

fiscal, que obrigará cada operação realizada por plataformas digitais a 

ser registrada com nota fiscal individualizada. Segundo estudo elabo-

rado pela coalizão, isso pode gerar mais de 26,4 bilhões de documentos 

por ano, sobrecarregando tanto as empresas quanto o poder público. 

“O setor digital é um dos mais dinâmicos da economia, movimen-

tando diariamente milhões de consumidores, prestadores de serviço e 

empresas. Substituir os regimes atuais por um modelo que exige uma 

nota para cada transação é inviável na prática. Não se trata de resistên-

cia à reforma, mas de garantir que sua implementação não inviabilize a 

operação de milhares de negócios”, defende a coalizão em nota.

Plataformas digitais 

apontam riscos na 

aplicação da Reforma 

Tributária
O Judiciário de Alagoas 

funciona em regime de 

plantão até a 3ª feira, 

dia em que se comemo-

ra a Emancipação Po-

lítica do estado. O plan-

tão no TJ ficará a cargo 

do vice-presidente da 

Corte, desembargador 

Carlos Cavalcanti. Já 

no Fórum de Maceió,  

as plantonistas serão as 

juízas Nirvana Coêlho 

(área cível) e Silvana 

Omena (área criminal). 

No interior, o plantão 

ocorrerá nas comarcas 

de São Miguel dos 

Campos, Arapiraca, 

Major Izidoro, Teo-

tônio Vilela e Porto 

Calvo. 

Comissão debate instalação 

de portos secos no Brasil

A Comissão de Viação e Transportes 

da Câmara dos Deputados realiza 

audiência pública na 3ª feira sobre a 

instalação de portos secos e Centros 

Logísticos e Industriais Aduaneiros 

(Clias) no Brasil. O debate foi solici-

tado pelo deputado Leônidas Cris-

tino (PDT-CE) e está marcado para 

as 10h, no plenário 11. A audiência 

será interativa. O objetivo é discutir 

a ampliação e a modernização da in-

fraestrutura aduaneira nacional, com 

foco na interiorização do comércio 

exterior e na descentralização dos 

serviços alfandegários. Os portos 

secos e os Clias funcionam como 

áreas alfandegadas fora de portos, 

aeroportos e fronteiras. Eles permi-

tem que cargas de importação e ex-

portação sejam desembaraçadas no 

interior do país, o que pode reduzir 

custos logísticos, agilizar processos e 

diminuir a pressão sobre os grandes 

portos marítimos e centros urbanos.

[Agência Câmara de Notícias]
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